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ü ESTADO DE S.PAULO, DOMINGO-19 DE OUTUBRO DE 1980, PÃG.152 

Conselho aos estadistas, estrategistas 
e planejadores: evitem· deslocações 

no sistema e o .perigo de 
rupturas, cuidando em que o · 

processo, seja de centralização ou 
de descentralização, não se retarde 

em excesso num dos campos 
quaisquer em relação aos demais'' 
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O general Golbery ção,,. Efe analisa a atual 
do Couto e Silva, chefe situação política brasi­
do Gabinete Civil da leira, faz críticas ao indi­
Presidência da Repúbli- vidualismo dos políticos 
ca, fez uma conferência e pede, "na frente mill­
secreta na Escola Supe- tar, um paradeiro a pro­
rior de Guerra, no dia 1° nunciamentos inconve­
de julho, quando def en- nientes que possam ser 
deu a tese de que o Bra- interpretados como si­
sil vive períodos cíclicos nal de fraqueza do go­
de centralização e des- vemo ou divisionismo 
centralização do poder e nas Forças Armadas". 
·que agora chegou a vez Esta é a primeira parte 
da abertura, "a única op- da conferência. 

\ 

alise :~ po(ític 
T • 

Grande ê minha satisfação em re­
ver esta Escola, onde, de 1952 a 55, Vivi 
dl:lB quadras mais gratificantes em toda 
a minha vida, já bem longa, de militar, 
conselheiro e diretor de associação ou 
empresa privada e servidor público em 
cargos técnicos e poUticos. 
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Aqui senti, então, a trepidação con- 1 

tagiante da criatividade que inspirava 
esta Escola, na elaboração original de 
uma Doutrina de Segurança Nacional 
novinha em folha, autóctone de fato, 
por mais que em nada alheia ao que se 
formulava, justo naquele mesmo mo­
mento, nos laboratórios estratégicos 
mais adiantados do mundo. A emula­
ção com referência a estes trazia um 
sentido estranho de plenitude e de exal­
tação, raro de ver-se, por certo, em 1 

culturas largament~ dependentes por 
tradição, como a nossa, de focos exter- 1 

nos de criação. 

Sob a orientação de homens como 
Juarez Távora e Cordeiro de Farias -
espírito empolgado e visionário, um. 
inteligência pragmática e sutil, o outro 
- mourejavam lado a lado, horas a fio e 
até varando noites, militares como Er­
nesto Geisel, Mamede, Herrera, Rodri­
go Octávio e Dorval Reis, diplomatas 
como José Eulália e Lauro Escor~l, téc­
nicos como Fábio Macedo Soares Gui­
marães, ao estímulo do convívio de 
es43,giários da estatura de,. um Mário 
Pedrosa ou de um José Horlôrio .Rodri­
gues, para não -citar senão nomes de 
quem se viria a afastar de nós por 
contingências d.issociadoras naturais 
dos per!odos dinâmicos das revoluções, 
sempre apaixonantes e sempre dramá­
ticas, quase nunca justas. 

Valioso, cremos, terá sido o legado 
que aqui deixamos - aquela geração -
de nossa passagem, substrato sobre o 
qual turmas sucessivas (ie estagiários 
acabaram por construir todo o edifício 
de uma doutrina coerente e inspirado­
ra, a respeito da -qual, se algo há a · 
desejar-se, é que se não ancilose, antes 
renove-se e atualize-se d.ia a dia, para 
garantia maior do progresso, incessan­
te e em segurança, do Pais. 

• n ClO 
"Eis o que vos 

cabe, estagi.ários 
novos que 

aqui vindes" 

Eis o que vos cabe, estagiários no­
vos que aqui vindes, ano apôs ano, 
aportando promissoras sementes desa­
ber e de civismo para o bem de nossa 
Pátria. 
1. SÍSTOLES E DIÁSTOLES NA VIDA 
DOS ESTADOS.' 

Recebendo no Palácio do Planalto, 
em 1975, os novos governadores eleitos, 
o presidente Ernesto Oeisel houve por 
bem salientar: 

"O Brasil, desde a implantação da 
República, é uma nação federativa em 
que se respeita e cultiva a autonomia 
dos Estados, como se proclamam e re­
conhecem as vantagens do municipa­
lismo criador. Não se conseguiria, en­
tretanto, esgotar, nessa fórmula neces­
sariamente abstrata e genérica, o dile­
ma, sempre presente e. de equillbrio 
continuamente mutável, entre centrali­
zação e descentralização administrati­
vas. Mestre Oliveira Viana, em estudos 
da evolução das instituições pollticas 
brasileiras, mostrou bem a eterna osci­
lação entre esses dois pólos da centrali­
zação mrus rígida e da descentralização 1 
mais elástica, que teria balizado perío- J 

dos sucessivos da vida nacional e, nu-
ma visão geopolltica desses fatos histó­
ricos, assinalou a importância do fator 
'circulação' através de base física tão 
imensa." . 

A lição magistral da ol:)ra clássica 
- "Evolução do Povo Brasileiro" - é 
bem conhecida e pode resumir-se em 
al~ pinceladas: 

-A vistado"ritmo secular"que,ao 
sistema unitário de governo, estenden­
do-se de Tomé de Souza a Mem de Sá, 
faz suceder, por cinco anos, a dualidade 
de governadores e, ao depois, novo pe­
r1odo unitário até a chegada do primei­
ro vice-rei em 1640, interrompido ape­
nas por curto lapso divisionista de 1608 
a 1612, importa reconhecer que "o pen­
samento dominante dos estadistas co­
loniais é o da unidade; a d\.\pllcidade do 
governo é sempre uma solução provisó­
ria, uma situação excepcional, de que 
eles procuram sair o mais breve poss!­
vel". 
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"Assim, o grande 
problema r. ,·., 

.... , t l . 

•eria o de uma 
· conciliação" 

- Ante a proliferação-. de novos 
Estados e governos autônomos tanto 

-ão-Norte-como no Sul -o-Estado do 
:: Mâranhão~ o novo governo geral do 
Pará englobando o Amazonas, o . de 
Pernambuco desdobrado da Bahia, o 
vice-reinado ímplantado no Rio sofren­
do, por sua vez, amputação de São 
Paulo, donde se desligariam, sucessiva­
mente, Goiás e Mato Grosso, o Rio 
Grande isolado ao Sul - vale bem a 
conclusão:" ... durante a rase colonial, o 
meio geográfico não pulveriza e gan­
gliona unicamente a sociedade; pulve­
riza e ·gangliona também o poder políti­
co, e o subordina progressivamente à 

sua inexorável fatalidade dispersiva". 
- Assim, o grande problema seria o 

de uma "conciliação: a conciliação en­
tre o princípio de unidade do governo e 
a tendência regionalista e desagregado­
ra, oriunda da extrema latitude da base 
geográfica em que se assenta a popula­
ção" e, o que é ainda. mais grave, "um 
máximo absoluto de base física com 
um mfnimo absoluto de circulação so-
cial e política". · · 
· ~" - Já no Império, a fórmula seria 
bem outra: " ... libertar-se ~ada vez mais 
dessa fatalidade é o sentido intimo da 
atividade política dos estadistas do-pe­
ríodo imperial", •:~ .. a necessidade de 
manter a unidade ·polftica do Pais toma 
(ndo) o primeiro lugar no plano das 
suas cogitaçõe& construtoras" - "uma 
luta heróica e -continua em prol da 
unidade- nacional contra a formidável 
ação dispersiva dos f11tores geográfi-
cos".,;-.-.-·.-... ; . ·. -~ · 

. _:_,para tanto, "a ação catalítica da 
pessoa real" como · "força centrípeta", 

, expediente polf tico que aqui viria apor­
tar por mero "acidente" , ao sabor de_ 
"uma arrancada do imperialismo napo­
leônico", acabaria "da (ndo) aos cons­
trurores da nacionalidade a chave da 
solução do tremendo problema de nos­
sa unidade _pólftica", permitindo-lhes 
assim "neutralizar a ação dispersiva 
dos fatores geográficos e mant(er) uni­
da a nação durante os dois Impérios". 
. f-::. ~•p . período regencial vale(ria) 
como uma contraprova dessa poderosa 
ação de· presença, exercida pela pessoa 
do monarca sobre a massa nacional'~, 
uma vez. que foi, por isso mesmo, "épo­
cada mais intensa exacerbação does­
pírito provincial". E, afinal, "para impe­
dir a fragmentação do País se fez preci­
so o apelo a um golpe de Estado, pelo 
movilnento dá m~oridade": 

- Mas, "na verdade, os organizado- · 
res do poderoso m~canismo centraliza­
dor do Império não resolve (riam) o 
problema preex1$tente da dispersão çia 
massa social O fator geográfico, com 
sua ação desintegradora e fragmenta­
dora, havia sido comprimido apenas, ou 
d1ssl.Ihulad,o: não havia sido eliminado" 
(grtf o do autor). 1'0 prestigio catalítico 
do soberano neutraliza, aparentemen­
te, a sua ação dispersiva, mas ele conti­
nua a agir no seu trabalho subterrâneo. 

, Permanece latente até o fim do Impé­
rio; de quando em quando explode, 
denuncia-se, provocando pequenas 
rupturas locais na formidável superes­
trutura de monarquia unitária" "Ba­
laiada", "Cabanada", "Sabinada", etc., 
outra cousa não são, com efeito, senão 
manifestações daquela "represália das 
causas geográficas comprimidas na sua 
ação", de que fala Vidal de La Blache ... 
"Estabelecer um máximo de unidade 
política sobre um máximo de base tísi­
ca, sem o indispensé.vel máximo de 
circulação, é, evidentemente,. violar as 
condições naturais da atividade politi- 1 

co-administrativa: sem o prestígio da 
realeza ... os estadistas conservadores 
não o teriam conseguido." 
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- A idéia de descentrallzação, no 
entanto, "trabalhava com ... veemência 
e tenacidade para modelar as novas 
instituições politicas". Daí as tentati­
vas de "descentralização pelo munici­
palismo" buscada pelo Código do Pro­
cesso, de 1832, e de "descentralização 
pelo provincialismo" promulgada pelo 
Célebre Ato Adicional, o qual não resis­
tiria, porém, à grande reação conserva­
dora de 1840, com sua demolidora lei 
interpretativa. Haveria que esperar-se 
o desprestígio da fórmula monárquica, 
alvo, por então, de ataques renovados 
em todas as latitudes do globo, e, ainda~ 
o desgàste de seu "grande fetiche" no 
Brasil, o monarca-filósofo, sábio e aus­
tero, ora envelhecido e 'enfermo. A Re­
pública surgiria pois, sem maiores aba­
los, aos olhos de um povo alheio e 
bestificado, para tentar novamente, no 
quadro agora de uma circulação melho­
rada, a velha equação colonial: manter­
se a "integridade da nação pela frag­
men ta_ção do poder", como diz o 
mestre. 

"Tudo_ par~ce 
assegurar ao poder 

central ·o 
' triunfo definitivo" 

- Instalada precariamente a Repú­
blica Federativa, as forças desagrega­
doras, mal contidasdeiniCio pelo acaso 
das ditaduras mllitares de Deodoro e de 
Floriano, e sujeitas, ademais, ao deriva­
tivo, breve embora, do chamado "enci­
lhamento", acabariam por desaguar no 
"período tormentoso das revoluções ci­
yis". Aos poucos, porém, o poder esta­
dual dominaria e absorveria o poder 
municipal, ao mesmo ,tempo que se 
aflnnava a hegemonia do Executivo, 
em cada Estado, sobre os outrcs dois 
poderes, oLegislativo e o Judiciário -
em novo estágio intermediário de cen­
tralização, já agora em bases regionais. 

A análise de Oliveira Viana termi­
naria nesse momento histórico tão 
contrastante a nossos olhos de hoje, 
que assim çlefiniria: "As limitações 
constitucionais e as contingências poli-

. ticas fazem, no atual regime, do poder 
central um poder dependente e enfra­
quecido, subalternizado a vinte situa­
ções estaduàís". Éramos mal entrados 
na terceira década do século. Mas isso 
pão·impediria o grande sociólogo e poli­
t.ólogo avant la lettre de registrar "a 

mesquinhez e a 1nsuttctência da ação 
administrativa dos poderes locais" e "o 
sentimento cada vez mais generalizado 
da incapacidade das administrações es­
taduais". Daí, a justa previsão com que 
encerra o seu ensaio brilhante:" Tudo 
parece, pois, assegurar ao poder cen­
tral, no futuro, sobre as forças centrífu­
_gas do provincialismo e do 1Jpqallsmn, .o 

triunfo definitivo". · "I 71:T 1 

Estariam por vir, alnd~ na esteira 
do largo período de revoluções intermi- 1 

tentes que se reabririam em 1922, a, 

ditadura improvisada e breve de 1930 e 
a fase longa do Estado Novo de 37, ao 
influxo jâ, estas, da nova vaga autoritá- , 
ria e fortemente centralizadora que var­
reria o mundo todo, levando-o afinal ao 
tremendo holocausto da 2• Guerra 
Mundial. 

Na o~da da intoxi_cação liberal que 
se segulrla à vitória aliada, desmorona­
ria, mais tarde, o arcabouço ultracen­
tralizador do Estado Novo getulista e a 
Constituição de 46 viria a consagrar os 
velhos ideais descentralizadoJ:"es e auto­
nomistas, com drástico cerceamento do 
PoderE-xecutivo em.face cto·.teg18lativo 
e redução do poder central da União, o 
que acabaria muitos outros fatores 
contribuindo largamente, ap mesmo 
tempo, na quase anomia d~ :1963/64. 



"Na fase ascendente 
da centralização 

•urgem os gennens da 
própria .descentralização" 

A Revolução de 31 de março, sem 
quaisquer propósitos definidos de cen­
tralização ou de autoritarismo - e~a 
que, afinal, nem pensava em durar mais 
que um simples instante de redenção -
seria gradativamente empurrada a ~s­
posâ-los, afirmar e reafirmá-los: a pnn­
cípio, como simples exped_lentes te1:1-
porariamente 1ndispensâve1s à própna 
manutenção da ordem pública recém­
tnstaurada, ao saneamento da econo­
mia altamente inflacionada e combali­
da e, pouco depois, às investidas irra- j 
cionais de um terrorismo urbano-rural 
sem compromissos quaisquer com a 
realidade nacional; lentamente, rein­
terpretados esses meros expedientes 
como elementos essenciais à reconstru­
ção nacional e à criação, afinal, da 
grande potênéia emergente de nossos 
sonhos. 

Já, então, interfeririam, no dilema 
centralização- descentralização, fato­
res outros, ponderáveis, que o presiden­
te Oel.sel não deixara de ressaltar na­
quele seu pronunciamento antes 
citado: 

- ºa proliferação incessante de 
vias e meios modernos de transporte, a 
par da trama de feixes de comunica­
ções eletrônicas quase tnsta_T1.tAneas, re­
cobrindo a maior parte do território 
nacionalº - um mâximo de circulação 
de bens, de pessoas e de idéias per­
meando, a vasta base territorial; e, de 
outro laâo, · 

-"a era do planejamento estatal, 
do qual não poderá prescindir, daqui 
por diante, qualquer país que não dese­
je soçobrar na estagnação e na miséria, 
antes se esforce por impulsionar o de­
senvolvimento integrado da Nação nos 
campos político, pslcossocial e econô­
mico. E planejamento, em sua elabora­
ção e em sua exeçução, que exige, de 
qualquer forma, dose larga de coorde­
nação e de controle, tanto maior quan­
to menos desenvolvido e, pois, mais 
vulnerável a pressões externas. for o 
país de que se trate". 

E acrescentaria: _ 
"Assim, temperado embora pelas 

potencialidades muito acrescidas que 
lhe oferecem os modernos sistemas de 
comunicações e transportes, encurtan­
do distâncias e salvando obstáculos, o 
Brasil de nossos dias ingressoum, já se 
vão muitos anos, num período de su­
premacia indiscutivel da centralização 
sobre a dé.c;centralização, modelando 
em tal sentido os conceitos, nem por · 
isso traídos, do federalismo e da auto­
nomia estadual". 

E concluiria, quase que numa ad­
vertência: 

'·Temos sabido. graças a Deus e à 

l
i fiex1billdade que Ele concedeu à nossa 
gente, adaptar- nos agilmente, desde 

1 
os remotos tempos coloniais e passan-

1 do pelo Império e a 1• República, a essa l permanente oscilação entre centraliza-
ção e descentralização que tão ,em 

1 
caracteriza a evolução do povo brasi­
leiro." 
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s entodonovo 
e ertu a 

Cinco anos são passados e, sem 
dúvida, novo período de descentraliza­
ção e abertura se oferece frente a nós. 

É que essa sucessão, ao que parece 
Interminável, de fases de centralização 
e fases de descentralização, desponta 
éomo caraeteristica sempre presente 
na evolução, não só do Brnsll, mas de 
todos os Estados moderno~. desde que 
se não lhe empreste a rigidez de um 
ritmo regular seja na amplitude das 
oscilações, seja na duração de cada 
fnse, antes se lhe reconheçam limites­
pisos e tetos - definidos, embora tam­
bém com frouxtdão, por outros fatores, 
muitos deles nada mals que contingen­
tes ou conjunturais. Cada uma daque.• 
las fases comportará, ainda, desvios e 
retrocessos - mais ou menos pronun­
ciados ou duradouros, modulando na 
superfície a tend nela, em subjacêncta, 
de um ritmo mais abrangente que se 
contará por décadas. Além disso, cada 
época histórica, com seus parâmetros 
especmcos de espaço e de tempo a 
condicionarem toda e qualquer equa­
ção de circulaçt\o e, pois, tanto a per­
meab1lldade da base física do Estado à 
di!usQo de fdéias, ao intercâmbio de 
bens à modr.lidade horl.zontal de pes­
soas e grupos socluis, como, sobretudo, 
ao alcance efetivo das ações de coman­
do e de controle - admitirá um mdxi­
mo e um mínimo de centralização ou 
descentralização que lhe serão im1men• 
tes e, assim, lntransponívels de tato. 

Em qualquer caso, longe estamos 
da conceituaçAo muito mais rica e obje-

. tiva da periodização histórica, na qual 
não deixaria de inserir-se esse dado a 
mais, inferido da análise dos fatos da 
bruta realidade. 1 

Nem início definido nem fim apre­
senta sequer cada fase daquelas; antes, 
domina ai a fluidez permanente e in­
contornável dos processos cumulativos. 
Mais fácll talvez seja assinalar-se-lhes o 
máximo ou cUmax, em momento talvez 
pouco expressivo dentro de uma faixa, 
larga e. difusa, de maximização. 

Golbery não 
esconde sua admiração 

por Ernesto Geisel 

Na realidade. a vida do Estado é. 
multiforme, estendendc:rse-lhe a ação 
promotora. controladora e µi.ibi~~ ou 
coercitiva a campos vários e múltiplos 
setores, todos interdependentes de fato 
e que mal se enquadram em qualquer 
das costumeiras demarcações não mais 
que didáticas - campos polltico, eco­
nômico, psicossoclal e militar, por 
exemplo. Mesmo admitida uma destas 
qualquer, a verdade é ':!ue a centraliza­
ção ou a descentralizaçao, como proces­
so que se propague 'desigualmente em 
meio anisótropo, e apesar da aceleração 
e desaceleração sucessivas que caracte­
rizam a ambas, uma em oposição à 
outra, no entanto, como verso e anverso 
que são de uma mesma realidade e 
nada mais - não deixarão de apresen­
tar, de um camp0 a outro, avru:ços e 
retardas mais ou :rtenos pronunciados, 
todos aliâs sempre em variação. Em 
dado momento, o processo de centrali­
zação (ou descentralizaçlio) estará mais 
ávançado, por exemplo, no cru_npo poll­
tico do que no campo econôrruco - ora 
muito mais avançado, ora um pouco 
menos. E isso corresponde à noção de 
"retardo cultural" de que trata a socio­
logia de Ogbum. 

Assim sendo, como dizer-se que o 
processo, em seu conjunto, estará mes­
mo mais adiantado hoje do que há um 
ano, já que qualquer ponderação valo­
rativa nem cabe entre campos diversos, 
aliás mal definidos e nunca estanques? 
Quando muito, em algumas configura­
ções, será possível fazê-lo, nada mais 
que de modo relativo, com algum grau 
de segurança e precisão. . 

O f enõmeno do retardo cultural, ao 
manifestar-se no seio de um complexo 
integrado e, por definição, slstêmico e 
onde opera o mecanismo realimentador 
do feedback e a regulação do tipo ho­
meostático, traz consigo a noção de um 
potencial catastrófico de ruptura ou 
deslocação do sistema e, portanto, o 
conceito de limites impostos à magni­
tude daquele retardo. Ao atingir este 
certa dimensão, é evidente que passará 
a atuar como fator de desaceleração e 
freada do processo todo, com repercus­
são nos demais canipos. A menos que o 
processo em marcha tenha tal vigor 
que desencadeie impulsos renovados 
no setor retardado, reduzindo-se, em 
conseqüência, a defasagem !readora. 

Aí está por que, em geral, o proces­
so centralizador, tanto como o de des­
centralização, avançará - se avançar 
- como que num movimento ondulató­
rio - nunca progredindo linearmente, 
portanto - através dos campos todos 
em que se veja, artificialmente embora. 
decomposta a realidade. de s1 mesma 
integra e indivisível 

.Conselho aos estadistas, estrategis­
tas e planejadores: - ~vitem desloca­
ções no sistema e o pengo de rupturas, 
cuidando em que o processo, seja de 
centralização ou descentralização, não 
se retarde em excesso num dos campos 
quaisquer em relação aos demais. Por 1 

outro lado, apliquem estímulos_ bastan­
te fortes no campo que seja mru.s propi­
cio, segundo a velha tática do aprovei- ' 
tamento das linhas de menor resistên­
cia, para provocar ou facilitar -~ prc:r 
gressão, também, em outros ~mpos 
mais retardados ou resistentes. Quan-



do não, ao contrário, instituir bloqueios 
ou balizamentos bem visíveis naquele 
campo mais permeável, para conter ai 
forças impulsionadoras de maior pres­
são que possam resultar desagregado­
ras ao progresso de conjunto. 

Apelemos. agora, a uma nsão dialé­
tica, Marx excluso se quiserem. Imbri­
cados como são, verso e anverso de um 
mesmo processo único apreciado em 
sentidos opostos, tese e antítese imer­
sas numa síntese que é o que lhes 
assegura, atraves de si mesma. a eXis­
tência de ambas - a centralização co­
mo a descentralização estão presentes, 
as duas, a cada momento, o processo 
evolutivo de qualquer delas acarretan­
do, inexoravelmente, o surgimento de 
fatores intrínsecos da outra que assim 
nasce da primeira, em seu seio é gerada 
e dela se alimenta, crescendo até afir­
mar-se e inverter, afinal, os termos da 
equação de equilíbrio permanente em 
que se traduz a existência de ambas em 
sus. imanente oposição. 

"A Revolução de 
março nem pensava em 

durar mais que um simple3 
instante de redenção" 

1 ~ Na fase ascendente da centraliza­
ç::o produzem-se, portanto, génnens da 
própria descentralização, obstáculos 
que começam desde logo a opor-se à 
primeira, mas sem· força de retardá-la, 
quando mais detê-la; tudo se passa 
assim, até que a centralização atinja 
seu clúnax; a partir de então, os fatores 
em oposição ou obstáculos começam a 
preponderar, freando o processo de 
centralização cada vez mais, até reduzi­
lo á inoperância. 

Assim, por exemplo, a f;>ête noire de 
Robert Michels, ao revisar a conhecida 
tipologia de Max Weber, essa tão dene-

, grida e temida burocracia que, com 
todas as suas desfuncionalidades, surge 
e viceja mais e mais no processo de 
centralização da vida dos Estad~ -
como de quaisquer outras instituições 
sociais, sejam grandes empresas, seja. 
igreja de qualquer denominação ·-, 
acaba por se lhes·tomar um freio decls1-
vo ao próprio crescimento, passando a. 
constituir obstáculo intransponível pe-• 
las dificuldades que cria e, dia a dia.: 
multiplica, ao cuidar muito mais de àl. 
mesma, de suas mesquinhas querelas· 
de poder e prestígio entre grupos in-: 
fluentes diversos, e de sua preservação . 
e continuismo, do que do próprio pr()-' 
cesso de centralizallzação racionalista e. 
planejador, a que deveu seu nascimen-, 
to e a preponderância de seu difuso,· 
mas onipresente, poder. E isso é, allés,: 
até confortador.- · -

Com a burocracia em expansão, • 
auxiliada pela sofisticação incessante: 
dos meios de comunicação e de repro- • 
dução, di!usão, arquivo e recuperação 
imediata de informações e documen­
tos, tudo se passa como se aumentasse• 
aceleradamente a entropia do sistema, • 
multiplicando-se e acumulando-se as. 
perdas devidas a ruídos parasitas na• 
vasta tela, essencial, da rede de contro-: 
le e comando (C3). Que .faltará, então,. 
para o ocaso, não apenas do Ocidente 
como profetizara Spengler, mas agora 
de todas as sociedades pós-industriais , 
das classificações de Raymond Aron e 
Daniel Bell, de todas que lhes seguem o 
modelo atraente da superprodução, do 
obsoletismo programado e da excita- · 
ção do "consumismo" inflacionador? 

1 Na descentralização estarâ, pois, a 
salvação ... 
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E que dizer-se, PCJ outro lado, 
quanto à vida de relação dos Estados­
Nações em sua trajetória prenhe de 
tremendos presságios, desde que o Tra­
tado de Westphalia lhes deu foro! de 
protagonistas principais do palco da 
história primeiro européia e, depois, 
universal? 

Em conhecido estudo, de larga di­
fusão nesta Escola em meu tempo, Kli­
neberg assinalava com amplos dados 
demonstrativos a sucessão de fases de • 
introversão e de extroversão na atua­
ção dos Estados dentro do campo inter-. 
nacional. O exemplo mais saliente doa 
Estados Unidos da América, ora reco­
lhidos, ensimesmados à fortaleza ame­
ricana, segundo velho conselho de Wa­
shington, ora lançando-se a perigosas 
cruzadas redentoras em terras distan­
tes, seria dos mais instrutivos nesse 
particular. 

Nem tendências seculares - como 
a do Império moscovita à expansão 
persistente e sempre insatisfeita ou a 
da China, eternamente encravada em 
posição central que lhe valeria o titulo 
de Império do Meio - chegam a infir­
mar tal interpretação histórica, uma 
vez que traduzem apenas, no quadro_ 
dinAmioo desta, características domi- . 
nantes de comportamento. 

Certo, não caberia aqui qualquer 
análise maµ; detida desse movimento 
pendular que, com nitidez maior ou . 
menor, se poderia discernir também da 
vida de outros pa.ises: basta referi-lo, · 
apenas para consignar a indagação de 
como se ajustaria ele às fases sucessi• 
vas de centralização e descentralização · 
que entendemos detectar na evolução 
de cada Estado. Corresponderá o perío­
do de introversão a uma fase centraliza­
da e, o de extroversão, ao revés, à de 
descentralização, como intuitivamente 
talvez pareça? Se considerarmos, po­
rém, que um Estado de governo centra­
lizado se acha, de fato, melhor apare­
lhado para conduzir ações decisivas, 
bem coordenadas. no Exterior- a dúvi­
da instala-se desde logo quanto a essa 
conclusão, talvez precipitada. Só uma 
atenta análise comparativa de numero­
sos exemplos históricos, nos moldes 
das pesquisas de Richardson e Quincy 
Wright sobre a guerra, permitiria dedu­
zir algo de consistente nesse particular. 

Fiquemos, portanto, restritos à 
imagem anterior, mais geral e bem 
mais flexível, da sucessão de fases de 
centralização e descentralização na T,t­
da interna dos Estados, a qual parece 
encontrar fácil comprovação através 
dos fatos históricos, e, em particular, no 
caso brasileiro. , 

Dessa forma. como que pulsa. vivo, 
o coração do Estado, na seqüência in­
terminável de di.ástoles e sistoles -
sujeita como tal a arritmias, isquemiaa 
e enfartes, bradi e taqulcardias, quando 
não a fibrilações altamente perigosas. 

No próximo donungo, a segun­
da parte da confe~tncia do ge­
neral Golbery do t?.luto e Silvt!. 
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O ESTADO DE S.PAULO, DOMINGO-26 DE OUTUBRO DE 1980, PÃG.132 

Na segunda parte de 
sua conferência na Esco­
la Superior de Guerra, o 
chefe do Gabinete Civil 

• da Presidência da Repú­
blica definiu a tâtica po­
lítica a ser usada pelo 
1 :ovemo F igueiredo para 
,bter a "institucionali­

zação de um sistema de­
mocrático mais aperfei­
c;oado": é preciso "con-
olidar e ampliar as pró-

prias forças, mantendo 
sempre dissociada a 
frente oposicionista", 1 

por meio do"atendimen­
to privilegiado" de um 
ou outro grupo, "em de­
trimento dos · demais". 
Uma "hâbil manobra de 
cooptação", acrescen­
tou, servirá ainda de ba­
se para a criação de , 
"uma nova relação de 
forças politicas". 

"À hipe;,rofia do Executivo 
1 

acabaria por anular a atividade . 
1 

legislativa do Congresso, quase 
,. 

. . que limitado a chancelar _projetos 

de iniciativa do poder inaior '' · 

Su ermin~tr'! eXplica · 
como. dividir a oposição 
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O supermini,str(! explica 
comO dividir a ·oposição 

2 - O MOMENTO BRASILEIRO (1980 
- •t) 

Ora, como já. referimos, o Brasll, 
com a revolução de 1964, ingressou, 
quase sem o perceber, numa fase de 
centralização acelerada que iria per­
mear todos os campos e setores da 
atividade do Estado, do político ao eco­
nômico e deste ao primeiro em·reforço 
reciproco, extravasando-se, aos poucos, 
a todos os recantos da sociedade nacio­
nal em marúf estações psicossociais te­
lecondicionadas, senão até mesmo co­
mandadas, desde o governo central. 

Anemiava-se a estrutura federati­
va, jâ de si hâ muito combalida, e o 
murúcipallsmo nada mais viria a ser do 

· que mero conceito a que se continuaria 
a render homenagem, vazio agora de 
qualquer conteúdo mais denso. Em no­
me de um planejamento estatal, procla­
mado, embora, como devendo ser de­
mocrático e nada mais que indicativo, e 
da segurança nacional episodicamente 
ameaçada, de fato, por inesperado sur­
to terrorista, o processo de centraliza­
çãp..po11tico-administrativa progrediria 
a largos passos, à medida que novos 
impulsos 1nflacionérios e repetidas difi­
culdades no balanço de pagamentos, 
mesmo que decorrentes, em larga pro­
porção, de incontroláveis fatores exter­
nos, voltassem a desequilibrar o siste­
m1:1 econômico sob pressões insuportá­
veis 

Em franca escalada cumulativa, a 
centralização administrativa e política 
acabaria· por concentrar na União e, 
dentro desta, no Poder Executivo, a 
suma do poder pµblico, ao qual nem 
poderiam atingir pequenas rebeldias 
distantes, •muitas delas até simples­
mente ignoradas, enquanto desafios 
mais fortes ou prôx:tmos encontrariam 
sempre ágil e decisiva repressão. 

''A máquina 
estatal paternalista. 
1'er-se-ia expandida 

cada dia mais" 
A máquina estatal paternalista, a 

cuja interferência se recorreria mais e 
mais em todas as circunstâncias e des­
de os mais longínquos rincões, ver-se-ia 
expandida cada dia mais para atender 
tais exigências e as exigências, tam­
bém, de um controle permanente e efi­
caz de suas acrescidas raniificações 
tentaculares. Expandir-se-ia, pujante, a 
burocracia, quase nunca bem orientada 
e esclarecida, atuando em muitos casos 
em rebeldia disfarçada ou persistente 
resistência passiva para excluslvo be­
nefício próprio: 

Essã 1amentável · realidade avulta• 
ria, sobretudo, com a proliferação de 
fundaçôes evidentemente ficticias e, na 
administração indireta, a de novas em­
presas públicas ou de economia mista, 
tanto na União como nos Estados, dota­
das todas de estatutos privllegiados e 
larga dose de autonomia, não de, todo 
visível, aliás. Dai, a necessidade da mul­
tiplicação de novos instrumentos cen­
•tralizados de controle. E a reação natu­
_ral à excessiva centralização far-se-ia, 
.assim, em nome de uma eficiência a 
exigir decisões imediatas justo ao rúvel 
da execução, clamando por uma des­
centralização que acarretaria,'em circu­
lo vicioso, inevitâvel reforço à própria 
cadeia de controle. 

Também no campo .social est1olar­
se-1am as iniciativas individuais ou co­
munitérias, de si mesmo jâ raras, vege­
tando todas à míngua de recursos pró­
prios e a mendigar sempre, às portas do 
Tesouro Nacional e de seus prepostos, 
escassas verbas de socorro, insuficien­
tes de todo, além de aleatórias e libera-

das com interminâveis exigências e re­
tardas. Com elas competiriam, ainda. 
organizações múltiplas criadas pelo Es­
ta.do, em êmbito nacional, cada uma 
delas com vicejantes e custosas estru­
turas próprias e a competirem também 
vigorosamente entre si. 

A hipertrofia do Executivo acaba­
ria por anular a atividade legislativa do 
Congresso, quase que limitado a chan­
celar projetos de iniciativa do poder 
maior, quando não se abstendo perante 
eles. Em assuntos decisivos, o Poder 
Executivo substituir-se-ia até mesmo 
ao Judiciério no julgamento e punição 
de quem se insurgisse contra ele, recor­
rendo para tanto a diplomas de 
exceção. 

Nesse quadro de crescente centrali­
zação, a inércia própria da máquina 
admin1strativa estatal aumentaria dia 
a dia, entorpecendo o próprio processo 
de tomada de decisões - estas, cada 
vez mais complexas e de repercussões 
mais abrangentes, graves e distantes 
tanto no tempo como no espaço - e 
anulando a eficiência dos controles, em 
vão multiplicados e, em larga medida, 
até mesmo contrastantes entre si. 

Marchava-se inconscientement.e 
para o máximo de centralização a par 1 
de um máXirno de inoperância, numa 
concentração que se poderia talvez 
comparar no extremo final, com ironia, 
aos "black holes" detectados pela as­
tronomia moderna e dos quais nem 
a luz consegue escapar à atração gra-
vitacional incomensurável · 

Assim prosseguiriam e acabariam 
mesmo as cousas, se forças em oposição, 
geradas 1pela própria dinàmica dialéti­
ca do sistema, não passassem a mani­
festar-se e a atuar cada vez com maior 
intensidade, freando o processo,·segun­
so mecanismo anteriormente apon­
tado. · 

Em meados da década de 70, talve-z 
se haja atingido o má.ximo de centrali­
zação político-administrativa. A partir 
de então, esforços conscientes do Go­
verno Federal somar-se-iam àquelas 
tensões freadoras, surgidas natural­
mente no seio do p·rôprio sistema. A 
consciência do fenômeno já alarmante, 
por outro lado. iria contagiando aos 
poucos as vérias camadas da popula­
ção. a partir de seus quadros dirigentes 
e despertando assim iniciativas, protes­
tos e reações em favor de uma descen­
tralização que mal se esboçava então, I 
mas, dia a dia, iria se afirmando. Nesse 
quadro, a desburocratização seria uma 
bandeira natural. 

"0 campo mais retardado . 
seria o político, sobretudo 

em seu setor fro.nteiriço, · 
o da . comunicação social." 

O campo visivelmente mais retar­
dado e onde surgiriam, desde cedo, 
reações ~té mesmo inspiradas ideologi­
camente ante o alvo fâcll do autorita­
rismo crescente e indisfarçado, seria o 
campo polltico, sobretudo em seu setor 
fronteiriço da comunicação social. A 
censura à imprensa, de dtlicfilmo, qua­
se úppossivel, manejo, que se requeira 
ao mesmo tempo inteligente e eficaz, 
atralrta a pressão quase insuportável 
dos ataques mais veementes, mobiliza• 
dores de generosas simpatias e múlti­
plos apoios, donde contundentes e pro­
dutivos. 

Não é de admirar-se, pois, que o 
esforço descentralizador, conscientiza­
do, do governo viesse a assumir o figuri­
no de uma abertura polltica democrati­
zante, desencadeada justamente atra­
vés da liberação progressiva dos •con-
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troles da censura. Nem, tampouco, que Dai a óbvia manobra que se ofere­
esse estágio inaugural do processo exi- cerla ao governo, em posição central 
g1sse, para que não escapasse a qual- forte entre os dois grupos de opositores: 
quer controle, prazo bast;.ante longo e man*los, sempre que possível, separa­
condução vigilante e ativa. É que se dos e alternar ações de contenção, se­
impunha conter, desde logo, inevitáveis não de contra-ataque, entre um e o 
excessos, balizando-se limites mais ou outro, garantindo, para si mesmo, espa­
menos definidos à permissividade. E, ço de manobra cada vez maior e, pois, 
por outro lado, ganhar, a despeito de maior liberdade de açã.o para concreti­
inevitáveis recidivas do poder coerciti- . zação de seus próprios objetivos pollti­
vo, suficiente grau de credib111dade cos, sem interferências desastrosas ou 
quanto às intenções próprias e, pois, ao perturbadoras. Manobra simplesmente 
futuro ~e todo o processo liberalizante. defensiva - dir-se-á - mas que, 1nstru-

Tanto mais se faria isso imperioso, mental apenas, criariacondições·neces­
quanto fortes pressões continuariam sárias e suficientes para.,.. a atividade 
advindo dos outros campos: sob dramá- maior de construção política que a ela 
tlcas ameaças de crise séria, em canse- se seguirá, triunfante. Manobra estraté­
qüência de re_novados impulsos infla- gica em proveito da manobra politica. 
cionários e desequilibrios irredutíveis I superior e criativa. 
no balanço de pagamentos, cruelmente . A eliminação de um e qualquer 
afetado· pela multiplicação incessante daqueles grupos, reforçando o e,gquema 
do preço do petróleo importado - o bipolar, levaria, no entanto, à definição 
campo econômico; e sob tensões cres- de uma só frente de oposição, contínua 
centes, sobretudo nas explosivas peri- e não desbordável, contra a qual só 
ferias dos grandes centros populosos e caberiam, daf por diante, manobras 
nas zonas do interior mais perturbadas med.iocres de simples empuxo frontal, 
por sucessivas ,calamidade$ climáticas senão de mútuo desgaste pelo atrito. 
- o campo psicossocial. Tais pressões . Tal seria o problema estratégico 
trabalhariam todas intensamente no com que se viria a defrontar o governo 
sentido de maior centralização, pois após os episódios decisivos da demis­
requereriam maior rlg1d~ de todo o são do general Frota, ministro do Exér­
slstema de controle social e aponta- cito, do afastamento do general Hugo 
riain, alarmantes, para os perigos de de Abreu, chefe do Gabinete Mllitar da 
deslocação e ruptura da estrutura so- Presidência da República, e do esvazia­
clal, sujeita a tensões insuportáveis no mento da candidatura oposicionista do 
quadro do binômio centralização- general Euler Bentes Monteiro. O in­
descentralização. · discut1vel êxito traduzir-se-ia pela solu-

AB cartas estavam lançadas, po- , ção final, tranqüila, do processo suces­
rém. A descentralização, mediante Ube- sório. Mas armaria uma nova questão: 
ralização da censura à imprensa - pri- como prosseguir depois, ante uma fren­
meiro passo - e da abertura democráti~ te wúca de oposição? 
ca ainda não completada hoje e que se A estratégia recomendaria, como 
lhe seguiria quase inevitável, viria a requeria aliés, também, a própria inten­
instituir-se na área politica e de manei- ção democratizante, pronta desarticu­
ra decisiva, prenunciando seu extrava- larção do sistema oposicionista, propi­
samento, mais cedo ou mais tarde, aos ciando-se o surgimento de múltiplas 
demais campos onde se manifestavam frentes distintas, em relação às quais 
resistências ainda bastante fortes, so- ·voltasse a ser possível levar a cabo novo 
bretudo no setor critico da economia. ' tipó, mais ampliado, da mesma mano­
-------------- bra em posição central que !ora penhor 

"Governo 
ve,:-sus oposição, 
Revolução versus 
anti-revolução " 

:do êxito alcançado na fase anterior. 

Partira-se, em verdade, de uma si­
tuação duplamente bipolar - governo 
versus oposição, Revolução versus an­
ti-revolução - sujeita, a todo momen­
to, a perigosas radicalizações, sempre 
difíceis de dissolver ou neutralizar. Não 

A heterogeneidade inata da oposi­
ção facilitaria alcançar-se tal objetivo, 
nem por isso menos essencial também 
ao.progresso da própria causa democra­
tizante e llberallzadora tão insistente­
mente patrocinada pelos setores mais 
articulados das elites nacionais, de lon­
ga data abeberadas nos velhos 1deals 
Lnd1viduallstas e llberaiB. Em termos 
pollticos, estaria ai, à disposição~ a tese 
vigorosa do pluripartidarismo, instituí­
do afinal pelas ref armas ~os • fins de 
1979. 

é que aqueles termos polares coalesces~ 
sem sempre num só dilema - governo 
seria, por definição, a revolução no po­
der ou revolução institucionalizada e 
legal; a oposição, bifronte, ficaria teori­
camente seja à direita, capitaneada pe­
los que se intitulariam revolucionários 
legítimos - os eternos "puros", "fal­
cões" ou "jacobinos", a "linha dura"-, 
seja à esquerda, em larga faixa bem 
matizada onde se situariam subversi­
vos, contestadores, insatisfeitos e sau­
dosistas. Mas, ideológica ou estrategi­
camente adversos, esses dois grupos, na ~ 
prática, freqüentemente se aliariam, 
demonstrando mais uma vez quanto a 1 

esquerda e a direita estão bem mais 
próximas uma da outra do que das ' 
forças do centro, nesse espectro de ten­
dências políticas que não é, de forma 
alguma, retllineo, antes obedece aos 
moldes de uma circunferência quase 
fechada. Seriam alianças as roais das 
vezes táticas e, ao mesmo tempo, táci­
tas - o que permitiria dar-se-lhes sem­
pre tratamento diferenciado a um e' 
outro componentes. Tratamento que, 
de alguma forma, sempre ajudaria a 
mantê-los dissociados. 

Tal a situação poUtica com que nos 
defrontamos hoje - o pluripartida­
rismo em processo: de afirmação legal, ! 
de um lado; de permeação de toda a 
,so~~dade nacional, de Norte a Sul, por 
,oufro lado, à busca de raízes definitivas 
e sólidas em bases municipais e esta­
duais. 

Enquanto isso, no campo econôml­
co, a batalha ingente contra a inflação e 
os sérios desequillbrios do balanço de 
pagamentos prossegue incansável, sem 
a segurança ainda - embora nãofaltem 
elementos objetivos para renovadas es­
peranças..- de resultados promissores, 
na segunda metade deste ano. 

"As dificuldades 
maiores da 

hora em 
que vivemos" 

'ne qualquer forma, aprofunda-se o 
fosso de retardo cultural entre a mar­
cha institucional para uma democra­

, ·ela, que se deseja mais progressista e 
liberal e participativa, e a rigidez da 
frente econômica, a exigir, esta, maior 
amplitude e eficiência dos controles 
governamentais. 

O que faremos, então? 



3 - DIFICULDADES DA HORA PRE­
SENTE -1980 

Considerado o firme propósito go­
vernamen~ de prosseguir na abertura 
democrâtica liberalizante - irrever&- 1 

vel, allâs, tudo o indica - com vistas à 
extensão, num segundo tempo, aos 
campos econômico e psicossocial desse 
processo descentralizador, cumpre sa­
lientar, quase que recapitulando o que 
já. ficou dito, as dificuldades maior~s da 
hora que vivemos: · 

- de um lado, as pressões contrá­
rias, persistentes e fortes, que advêm, 
sobretudo, desde o campo econômico 
ónde luta tenaz ainda se trava contra a 
inflação e os graves desequllibrios da 
balança comercial e do balanço de pa­
gamentos; e, 

. - de outro lado, as tendências dls­
s ocladoras e os impulsos de auto­
afirmação, tanto individual como de 
pequenos e grandes grupos, que se ma­
nifestam agora com singular ef erves­
cência, após tão longo período-de com­
pressão, e os quais não se Umitando 
infelizmente à área da oposição - o que 

j seria até antinatural - tomam cada 
, vez mais dif!cll a condução de qualquer 
1 manobra polltica, pela indisciplina con­
' tagiante que permeia as hostes gover-

l namentais, muito mais numerosas e 
não menos heterogêneas. , 
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O que iode prejudicar 
' . 

o processo de abertura 
Paradoxo estranho parece, sem dú.­

vida, o querer-se levar avante uma libe­
ralização democratizante desde o cam­
po político, logo agora quando tão ne­
gativas são as condições vigorantes na 
área econômica, a reclamarem, insis­
tentes, por controles mais amplos e 
efetivos e, pois, uma disciplina central­
mente coordenada, com profundos re­
flexos em toda a estrutura governa­
mental e social. 

Em realidade, não nos resta outra 
opção. · . 

Momentos multo ma1s favorâveis 
não foram, dantes, aproveitados, por 
motivos que aqui não nos cabe pesqui­
sar. Mas isso, de qualquer forma, não 
justificaria o retardar-se ainda mais 
aquele processo descentralizador, já há. 
multo reclamado como necessé.rio e ur­
gente. Além do que, as pressões contrâ­
rias, hoje fortes e quase insuportáveis; 
voltariam a acumular-se acelerada­
mente, pondo em risco a resistência de 
todo o sistema, nessa enorme panela de 
pressão em que, como já teria sido 
assinalado em tempos passados, veio a 
transformar-se o organismo nacional, 
após década e meia de crescente com­
pressão, 

Ademais, para quem vê, na demo­
cracia, muito mais ponderâvel e critico, 
o fator "participação", criador e dinâ­
mico, do que a plena garantia de llber• 
dades, pór mais fundamentais que se­
jam estas, forte é a confiança em que, 
com o passar do tempo - e não muito 
longo -:-, o próprio processo de aperfei­
çoamento democrático, ora em curso, 
acabe por despertar compreensões e 
energias novas que venham a ajudar, 
decisivamente, o árduo esforço de sa­
neamento e recuperação que se vem, a 
duras penas, exercendo no campo eco­
nômico. 

Nem tampouco a ameaça da indis­
ciplina dissociadora, no seio do partido 
governamental, deve atemorizar-nos, 
quanto mais paralisar a indlspensâvel e 
inadiâvel ação descentralizadora e de-
mocratizante. _ \ 

A doença do general, em 1975, 
alarmou toda a 

cúpula do governo Geisel 
Nesta quadra de indefinições que 

antecede o registro formal e definitivo 
dos vários partidos poUticos e, portan• 
to, a reimplantação de novos liames 
eficazes de fidelidade, a indisciplina, 
pode bem atuar mais energicamente no 
campo da oposição, jé. d1ssociada em 
vê.rios partidos, desde que evitemos, de 
nossa parte, ·o exerc1cio de certos tipos 
de pressões que possam determinar 
contraproducentes efeitos de aglutina­
ção ante perigos comuns. 

Como -se vê, o momento é ainda de 
instabilidade e de preocupações mlllti­
plas, requerendo ímpar mestria na con­
dução política, boa dose de tolerância e 
capacidade de negociação. 
4 - LINHAS MESTRAS DE! UMA ES­
TRATÉGIA PARA.O PODER EXE• 
CUTIVO (198o+5) 

Destruída a polaridade, at.ê então 
dominante, pela dissociação da frente 
oposicionista. novas perspectivas 
abrem-se, agora, à estratégia governa• 
mental com vistas à promoção, ainda, 
de um estilo de vida mais progressista e 
democrático. 

Pela dissociação pluripart1dâr1a 

1 

buscou-se melhor caracterização. incil­
v1dual1zação melhor dea f orçea poUti­
cas, por meio de partidos mais homegê­
neos e mais autênticos em sua repre­
sentatividade, acenando-se-lhes com o 
justo monopólio, entre eles e somente \ 
entre eles compartido da ação poUtica, 
da qual são, de direito, os únicos instru- \ 
mentos especializados. Antes, pela sua 
indefinição dentro de um só partido 
extremamente heterogêneo e a preca­
riedade de uma insegura atuação isola­
da, as forças poUticas oposicionistas 
acabariam por submergir-se em conglo­
merados mais amplos, que abarcariam 
desde organizações religiosas e para.rre-
11.giosas, confundidas numa pratica pas­
toral utopicamente restrita ao campo 
poUtico, • e associações profissionais e 
até mesmo pseudofllantrópicas, apa• 
rentemente não engajadas. Os verda• 
deiros agentes no campo poU:tico passa­
ram a ser multo mais esses conglomera• 
dos do que o próprio partido único da 
oposição. E nesses conglomerados, pelo 
prestigio tradicional e proteção que po­
deriam oferecer, as organizações reli­
giosas e pararrellgiosas assumiriam po­
sição relevante, quase hegemônica. 

O ressurgimento da vida partidá­
ria, não só reconhecida esta como legi­
tima, mas protegida e mesmo acatada 
pelo próprio governo, é de esperar-se 
que recoloque, afinal, os partidos em 
seu papel original de principais atores . 
do campo polltico, fazendo refluir aos 
leitos de suas atividades especificas 
aquelas multas entidades não pollticas 
que haviam, extravasando de sua área 
operacional, usurpado espuriamente 
aquele mesmo papel como sucedâneos 
de partidos. 

Até lá, porém, ' o quadro poUtico 
oposicionista continuará. ainda a ser 
\.una miscelânea complexa em que se 
poderá distinguir uma frente pluripar­
tidé.ria cada vez mais definida e espe­
ciallZada, a par de frentes vé.rias, auxi­
liares, que ainda se conservam ativas, 
com varié.vel grau de autonomia e en­
gajamento, no setor religioso, na área 
sindical, no campo das entidades de 
comunicação de massa, nos meios jpte­
lectuais etc. A radicalização menor, a 
maior liberalização do regime e tolerân­
cia do governo contribuirão largamen­
~ para que surjam fortes impulsos de 
atomização da frente oposicionista. 

Daí, a possibllidade de um novo 
tipo de manobra em linhas interiores 
que traz, desde logo, à memória, os 
célebres dispositivos de expectativa es­
tratégica, como em tomo de Mântua 
sitiada e em cuja dinâmica bem articu­
lada de distâncias e de tempo se apoia- 1

1 ria Bonaparte na magistral campanha 
da Itália, em 1796, para bater aa torçu 1 

inimigas, em sucessivas jornadas de 
glória. . 
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Tratar-se-á, no nosso caso, de man• 5 - CONCLUSÃO 
ter e ampliar uma ârea central de ma- A guisa de conclusão, digamos ape-
nobra, essencial à promoção, em tran-: nas que, a esta altura do ano de 1980 -
qüllidade e segurança, de nossos objeti- junho-julho - e ainda com mais cinco 
vos poUticos,·mediante a aplicação, em anos pela frente, o gc·,:emo Figueiredo 

1 

sucessão irregular, de golpes inopina• pode, sem falso otimismo, almejar o 
dos contra as vârias frentes circundan- cumprimento satisfatório de suas me-
tes, cada uma de per si. Dessa forma, tas proclamadas: 
buscar-se-é. balizar, desde logo, limites _ aperfeiçoamento do sistema de-
às ações adversé.rias permitidas, am- mocrático, tomado capaz, por si mes-
pllando-se gradativamente, a seguir, mo, de aperfeiçoar-se ainda mais, asse-
nosso espaço de segurança e manobra. gurado o salutar usufruto das fránqulas 
Serâ até mesmo uma• situação pedagó- individuais e coletivas e implantado o 
gtca nos moldes do condicionamente,, exercfcio corrente e eficaz da atuação 
de Skinner, reforçando-se a identifica- participativa de todos os cidadãos e 
ção daquilo que assegura compensa- grupos sociais na tomada das grandes 
ções valiosas, em oposição às atitudes decisões de interesse da coletividade 
contraproducentes ou suicidas. nacional; 

Na verdade, todos nós precisamos , _ descentralização adequada da 
reeducar-nos para a convivência demo- sistemé.tica de governo, com maior res• 
cré.tica. Assim, por exemplo, poder-se- ponsabilidade e iniciativa ampliada, 
ia: na frente milltar, pôr desde logo um garantidas aos Estados Federados e 
paradeiro a pronunciamentos inconve- aos municfpios, e estimulo crescente àa 
ruentes que possam ser interpreta~os atividades comunitârias; . 
como sinal de fraqueza do governo ou _ saneamento e fortalecimento do 
divisionismo nas Forças Armadas; d~ setor econômico, melhor protegido con­
pois na frente sindical, liquidat-se um tra pressões adversas provenientes do 
vigoroso movimento grevista que, pre- Exterior e constituindo sólida infra-es­
ferindo a opção revolucionâria da con- trutura tanto para a grandeza maior do 
trontação a opção democrática da ne- Brasil-potência do século XXI, como 
gociação, extravase para a contestação para O norescimento de uma sociedade 
de caráter politico, desmoralizando- mais justa na distribuição da renda, 
lhes as principais lideranças e, tam• . bem mais rica e menos vulnerável a 
bém, os chefes de entidades auxlliares desgastantes crises periódicas; 
que, saindo de seu campo de ação legi• j _ expansão cultural do País tanto 
timo e legal indevidamente se introme- no setor das ciências e técnicas como 
tam no episódio; mais tarde, na frente no das artes, mais solidamente estrutu­
estudantil, desconhecer entidades não rado O perfil nacional, 1ndene, jâ ent,io, 
legalmente representativas, alianças a toda e qualquer fonna de contactos e 
estranhas de mestres e alunos e quais- intercâmbio com outras culturas df' 
quer pressões contestatórias em rela- além-mar ou além-cordilheira; 
ção a medidas anunciadas pelas autori- _ maior projeção do País no Ex · 
dades competentes, levando-as tran- rior, não só na defesa realista e objet1va 
qüllamente a seu termo; a seguir, na dos interesses nacionais, mas ainda na 
frent.e parlamentar, coibir mantlesta• promoção coletiva e solldé.ria da paz • 
ções agre88ivas e impróprias, apelando do progresso da humanidade. 
para as adequadas providências legais; E assim o esperamos, com paciên• 
finalmente, na frente doft meios de co- eia e com fé. 
munlcação, reprimir atuação ilegal pe­
los meios que na justiça se ofereçam; e 
assim por diante, até alcançar um rela­
tivo clima de tranqüllidade, convenien­
te â promoção do objetivo fundamental 
- a institucionalização de um sistema 
democrâtico mais aperfeiçoado e com 
imanente capacidade de aperfeiçoar-se 
ainda mais. Para tanto, cuidar-se-á'. de 
consolidar e, se possível, ampliar as 
próprias forças, mantendo sempre dis­
sociada a frente oposicionista, jâ agora, 
também pelo atendimento privilegiado 
das pretensões deste ou daquele parti­
do ou grupo, em detrimento dos de­
mais. E isso serâ tanto mais exeqüi:vel, 
quanto mais nossos propósitos, since­
ros, de liberalização democratizante in­
cluam muitas das aspirações de outros 
partidos ou grupos, de maior afinidade 

1 

conosco e cuja aliança ou apoio poderli 
vir a ser alcançado, numa hé.bil e escla­
recida manobra de cooptação por 
partes. · 

"Na verdade, 
todos· n61 precisamo• 

reeducar-nos para 
a vida democrática " 

' ., 

Esta seré, por outro lado, essencial 
à criação de nova correlação das forças 
políticas, seja no âmbito federal, . seja 
no panorama dos Estados Federais, e 
de impulsos tais que permitam promo­
ver, com êxito e oportunidade, o avan­
ço paralelo da descentralização ts:n­
bém em campos bem mais resistentes 
como econômico, por exemplo. Até lá., 
espera-se que os principais obstáculos 
inerentes a este possam ter sido remo­
vidos ou, pelo menos, superados. 

Ele sempre combateu os 
dissidentes militares, 

como Hugo Abreu . 
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Já na administração passad·a, 
no mesmo ' posto, ele alcançou 

força de superministro 

Golbery foi ao enterro 
do gene;-il Rodrigo Octávio J ordão, 

um de seus inspiradores 

Com o presidente do PDS, 
José Sarney, ele ainda 

articula as forças governistas 
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Pemedebista dá pouco valor 
a eleição direta devido a 
centralização econômica 

Brasília - A conquista de Governos de Estado em 
1982 por partidários da Oposição não signlflcará vitó­
ria, nem tampouco mudanças radicais no país. DevidÓ 
à excessiva centralização polltica e tributária da União, 
eles, ou se comporão com o Poder central, ou terão 
possibilidades minimas de efetuarem uma administra­
ção que satisfaça ao seu eleitorado. 

Esta tese, defendida pelo Deputado José Costa 
(PMDB-AL), baseia-se principalmente em palestra do 
Ministro-Chefe do Gabinete Civil da Presidência da 
República, General Golbery do Couto e Silva, proferida 
na Escola Superior de Guerra. Nela, o General discorre 
sobre a estratégia política dos Governos revolucioná­
rios, e mais especificamente sobre a abertura iniciada 
no flnal do Governo Geisel. 

DESCENTRALIZAÇÃO 

O General Oolbery - lembra 
o Deputado José Costa-reco­
nhece um periodo crescente de 
centralização político­
administrativa a partir da Re­
volução de 1964, que criou um 
Super poder Executivo, anu­
lando todos os outros. Esta cen­
tralização atingiu seu ponto 
máximo possivel em 1970, tra­
zendo em si o germe da descen­
tralizaç~o. Isto é, atingiu o pon­
to suportável, e para manuten­
ção do sistema foi necessário 
"puxar a vâlvula da panela de 
pressão". Para isto, criou-se um 
processo gradativo de descom­
pressão política, que se conven­
cionou chamar "abertura". 

Ainda citando o Ministro 
Golbery, o Deputado José Cos­
ta lembrou que paralelamente 
à centralização polltica, o Esta­
do passou a dominar a econo­
mia como um todo. "Criou um 
Estado paternalista e concen­
trou t.odos os recursos em suas 
mãos. Em função disto, t.odos 
os setores da vida nacional, em 
t.odas as situações, se viram 
obrigados a recorrer ao Poder 
central." 

Desta forma, os Governos re­
volucionários utilizaram-se de 
uma politica tributária concen­
tracionista para manter os Es­
tados e Municípios sob o seu 
poder. "Os prefeitos e vereado­
res tomaram-se meros gestores 
de folhas de pagamento", con­
cluiu o Deputado. 

A descompressão relativa na 
polltica a partir do Governo 
Oeisel, entretant.o, não teve 
contrapartida no plano econô­
mico. Ainda citando a palestra 
do General Oolbery, o Deputa­
do José Costa lembra que ela 
aponta uma série de diflculda­
des para a abertura política -
insUcesso nas medidas de com­
bate à inflação e controle do 
balanço de pagamentos e pre­
sença da "linha dura" dentro 
do Governo - mas que esta 
continuará. Entretanto, afirma 
que a abertura no campo eco-

. •. n0mieo e psicoS&>Cial virâ em 
outro momento, ainda não deft­
rúdo nas estratégias do Go­
verno. 

A abertura política, sem con­
trapartida de descompressão 
econômica, leva o Deputado 
alagoano a crer que as eleições 
para os Govemos estaduais em 
1982 não colocarão em risco o 
Governo central, e que são par­
te da estratégia da abertura. 

O mesmo ocorreu - acentua 
- no caso da anistia, cujos ris­
cos prováveis se amorteceram 
na Lei de Segurança Nacional. 
Como no caso da extinção dos 

atos de exceção, substituídos 
pelas salvaguardas. Nas elei­
ções para Governos estaduais, 
uma relativa descentralização 
pollt1ca se anulará no centralis­
mo econômico. 

Assim, mesmo que as oposi­
ções conqUistem t.odos os Go­
vernos de Estado em 1982, não 
terão nenhum poder de fato nas 
mãos. "Hoje t.odos os Estados 
são deilcitários, e restam aos 
Governos oposicionistas ape­
nas duas alternativas: ou recor­
rerão ao poder central para via­
billmrem suas administrações, 
e assim obrigatoriamente com­
porão com a situação e se desa­
creditarão perante o eleitorado; 
ou não recorrerão, e não farão 
nada". 

Ao cabo de quatro anos de 
governo oposicionista, o Gover­
no federal poderá utill7.8.r-se 
das limitações da própria estru­
tura tributária do país e mos­
trar à opinião pública a ineftcá­
cla dos Governos oposicionis­
tas. "Dai, acontecerá. a retoma­
da dos Governos estaduais e 
dos municípios pelos atuais do­
nos do poder, e teremos uma 
nova fase de centralização polí­
tico-administrativa", conclui o 
Deputado. 

FECHADURA 

As eleições diretas para go­
vernadores em 1982, portanto, 
não trazem nenhuma perspecti­
va de alternância do poder poli­
tico, pois o poder de fato está 
nas mãos da União - ressalta o 
Deputado. "O Governo quer 
realmente as eleições diretas, 
pois elas não ameaçam a estru­
tura de poder. O fundamental, 
para a manutenção do sistema, 
é manter a maioria na Câmara 
dos Deputados e no Senado Fe­
deral, pois eles são o colégio 
eleit.oral que elegerá. o próximo 
Presidente da República. Para 
isto, fará eleições viciadas e ar­
rumará fórmulas casuísticas." 

Uma vez que a perspectiva de 
mudança pela conquista de Go­
vernos estaduais não existe, o 
Deputado aftrmou que a única 
alternativa pacfflca existente 
"é a convocação de uma As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte". 

"A situação está insuportá­
vel, e poderá levar a um con­
fronto, à luta armada. E acredi­
to que ela até favoreça aos 
atuais detentores do poder", 
aftrmou. 

- Há uma outra hipótese, 
mais provável: um golpe de es­
tado. E daí passamos a um pro­
cesso de argentinimção. E os 
indicios de endurecimento são 
muitos - concluiu o Deputado. 


